
O papel assumido pela família, no decurso da
adolescência, não é consensual entre os teóricos
e investigadores que estudam esta fase do desen-
volvimento humano. De acordo com Noller (1994)
o desacordo principal situa-se entre aqueles que
assumem que as relações com os pares são as
mais importantes na adolescência e os que consi-
deram que a relação com a família continua a ser
importante durante este período do desenvolvi-
mento. Os primeiros baseiam-se no facto de os
pares assumirem uma crescente importância para
o adolescente, enquanto que os segundos argu-
mentam que, esse facto, não impede a família de
continuar a desempenhar um papel crucial no seu
bem-estar e equilíbrio. Com efeito, alguma in-
vestigação tem mostrado que a qualidade da re-
lação com a família tem um impacto importante
em vários aspectos da vida do adolescente. Entre
esses aspectos podemos referir o ajustamento aca-
démico, nomeadamente no que se refere à satis-
fação com a escola, o lidar com sucesso com as
tarefas de desenvolvimento deste período da vi-
da e as representações sobre si próprio (i.e., o

autoconceito e a auto-estima) (Harter, 1996; Kir-
chler, Palmonari, & Pombeni, 1993; Lord, Eccles,
& McCarthy, 1994; Noller, 1994; Oosterwegel &
Oppenheimer, 1993; Paterson, Pryor, & Field,
1995; Pereira, 1995).

O impacto que a família exerce na construção
do autoconceito e da auto-estima do adolescente
pode ser considerado a diferentes níveis. Por um
lado, as avaliações que os diferentes membros da
família fazem acerca do adolescente relacionam-
-se com as representações que o adolescente cons-
trói sobre si próprio (Eccles, 1993; Marsh & Cra-
ven, 1991; Pierrehumbert, Plancherel, & Jan-
kech-Caretta, 1987). Por outro lado, as próprias
dinâmicas das relações familiares vão influenciar
as diferentes dimensões do autoconceito. Um dos
aspectos das dinâmicas das relações familiares
que surge frequentemente associado à construção
das representações sobre si próprio é o suporte
emocional fornecido pela família. Assim, Wenz-
Gross, Siperstein, Untch, e Widaman (1997), mos-
tram que a existência de um baixo suporte emo-
cional por parte da família está relacionado com
baixo autoconceito académico. Num outro estu-
do, Connel, Spencer e Aber (1994) obtêm resul-
tados que indicam que o suporte emocional e so-
cial fornecido pelos pais está positivamente asso-
ciado com a percepção de competência, as rela-
ções com os pares e a motivação escolar. Tam-
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bém Feldman e Wentzel (1990) referem a exis-
tência de uma relação positiva entre o suporte
fornecido pela família e a qualidade das relações
estabelecidas com os pares. Noller e colaborado-
res (1992, citado por Noller, 1994) numa investi-
gação em que analisaram as relações entre o fun-
cionamento familiar e diferentes dimensões do au-
toconceito, obtiveram resultados que evidencia-
ram a existência de uma relação positiva entre os
níveis de intimidade e de funcionamento demo-
crático no relacionamento familiar, com as dife-
rentes dimensões do autoconceito. 

Para além de afectar as diferentes dimensões
do autoconceito, as dinâmicas estabelecidas no
seio da família parecem, igualmente, associar-se
com a auto-estima (Bishop & Inderbitzen, 1995;
Harter, 1990, 1993, 1996, 1999; Ryan, Stiller, &
Lynch, 1994). Numa investigação realizada com
adolescentes Lord, Eccles e McCarthy (1994)
mostram que a percepção de tomadas de decisão
mais democráticas, por parte da família, se asso-
ciam a incrementos na auto-estima. Por seu tur-
no, Harter (1996, 1999), referindo-se a diferentes
tipos de suporte, afirma que é o suporte sob a for-
ma de aprovação aquele que mais se relaciona
com a auto-estima.

Tendo como ponto de partida o quadro con-
ceptual esboçado a partir dos estudos revistos,
procurámos nesta investigação analisar as rela-
ções entre a percepção da qualidade das dinâmi-
cas relacionais estabelecidas no seio da família,
o autoconceito, a auto-estima e o rendimento aca-
démico.

MÉTODO

Participantes

Participaram neste estudo 265 adolescentes a
frequentarem os 7.º, 9.º e 11.º anos, dos quais 143
eram raparigas e 122 rapazes. As idades varia-
ram entre os 11 e os 19 anos. No que se refere ao
sucesso académico, 92 tinham uma ou mais re-
petências no seu passado escolar, enquanto 168
nunca tinham reprovado.

Instrumentos 

Na recolha de dados foram utilizadas duas es-

calas: uma para avaliação do autoconceito e da
auto-estima (Peixoto & Almeida, 1999) e, outra,
para avaliar a percepção da qualidade do relacio-
namento familiar (Peixoto, 1999). A escala de
autoconceito e auto-estima é constituída por 10 sub-
-escalas, nove das quais pretendem avaliar as au-
to-percepções em domínios específicos de com-
petência (Competência Académica, Aceitação
Social, Competência Atlética, Aparência Física,
Atracção Romântica, Comportamento, Amizades
Íntimas, Competência Matemática e Competên-
cia a Língua Materna), enquanto que a décima
avalia a Auto-Estima. Esta última sub-escala con-
sidera a auto-estima como resultando de uma ava-
liação global que o sujeito efectua sobre si pró-
prio, expressando os sentimentos de valor pes-
soal. A escala é composta por um total de 51 itens
(5 por cada dimensão específica do autoconceito
e 6 para avaliação da Auto-Estima). Em cada
item é descrito um determinado tipo de jovem,
(por ex., “Alguns jovens acham muito difícil fa-
zer amigos”), devendo o respondente assinalar a
opção que melhor lhe corresponde numa escala
de quatro pontos, variando entre “Completa-
mente diferente de mim” e “Exactamente como
eu”. Cada item foi cotado de 1 a 4 (com a pon-
tuação 1 significando baixa competência perce-
bida e a pontuação 4 alta competência percebi-
da), calculando-se, seguidamente, a média para
cada dimensão da escala. No presente estudo a
consistência interna, para cada uma das sub-es-
calas, variou entre .63 e .87. 

A escala de percepção da relação com a famí-
lia é constituída por 35 itens agrupados em 5 di-
mensões (Suporte Afectivo, Suporte nas Tarefas
Escolares, Autonomia, Expectativas e Aceita-
ção). Em cada item desta escala são identificados
dois grupos de sujeitos, pedindo-se a quem res-
ponde que, em primeiro lugar, se identifique com
um dos grupos e que, seguidamente, diga se é
exactamente assim ou se é mais ou menos assim.
Para a análise dos dados, os diferentes itens fo-
ram cotados de 1 a 4 (com a pontuação 1 a cor-
responder a uma percepção mais negativa da
qualidade do relacionamento e a pontuação 4 a
uma percepção mais positiva) calculando-se a
média para cada dimensão da escala e para a
totalidade dos itens. A consistência interna das
diferentes dimensões desta escala variou entre
.76 e .86, com o total da escala a apresentar um
alfa de Cronbach de .94. 
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Procedimento

Os dados foram recolhidos numa única sessão,
com a ordem de apresentação das escalas a ser
contrabalançada.

RESULTADOS

Para a análise dos efeitos da percepção da qua-
lidade do relacionamento familiar sobre a auto-
-estima e autoconceito, a primeira variável foi
recodificada de acordo com os quartis da distri-

buição, obtendo-se, deste modo, dois grupos: um
com percepção da qualidade do relacionamento
familiar baixa e o outro com uma elevada per-
cepção da qualidade das relações no seio da fa-
mília. Uma análise de variância multivariada, con-
siderando como variáveis independentes o ano
de escolaridade, a repetência e a qualidade do re-
lacionamento com a família e como variáveis de-
pendentes as diferentes dimensões do autocon-
ceito, evidencia a existência de efeitos principais
da percepção da qualidade do relacionamento fa-
miliar (Pillai’s Trace=.269, F(9,74)=3.03, p<0.01)
e da repetência (Pillai’s Trace=.206, F(9,74)=2.13,
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TABELA 1
Médias e Desvios-padrão para as dimensões do autoconceito em função da repetência e da

percepção da qualidade do relacionamento com a família

Repetência Qualidade da Relação com a Família

Com Repetência Sem Repetência Baixa Elevada

CE 2.68 3.08 2.82 3.07
(.60) (.51) (.54) (.58)

CP 2.70 2.89 2.61 3.01
(.56) (.59) (.60) (.51)

CM 2.21 2.62 2.42 2.55
(.66) (.67) (.65) (.73)

AS 3.01 3.05 2.82 3.27
(.40) (.64) (.61) (.45)

C 2.90 2.78 2.66 2.96
(.39) (.44) (.48) (.32)

AI 2.93 3.01 2.81 3.14
(.60) (.64) (.61) (.60)

CA 2.63 2.46 2.49 2.53
(.36) (.57) (.53) (.52)

AF 2.81 2.88 2.43 3.12
(.57) (.56) (.69) (.62)

AR 2.53 2.57 2.42 2.67
(.60) (.58) (.60) (.55)

Auto-estima 2.98 3.12 2.73 3.36
(.55) (.59) (.54) (.43)

Nota: Entre parênteses apresenta-se o valor do desvio-padrão correspondente.
Legenda: CE – Competência Escolar, CP – Competência em Língua Materna, CM – Competência Matemática, AS – Aceitação
Social, C – Comportamento, AI – Amizades Íntimas, CA – Competência Atlética, AF – Aparência Física, AR – Atracção
Romântica.



p<0.05). Esta análise revela igualmente um efei-
to de interacção entre a repetência e a qualidade
do relacionamento familiar (Pillai’s Trace=.212,
F(9,74)=2.22, p<0.05). 

As estatísticas univariadas revelam que os efei-
tos da repetência sobre o autoconceito incidem
em dimensões relacionadas com a escola [Com-
petência Escolar (F(1,94)=7.03, p<0.05) e Com-
petência Matemática (F(1,94)=4.47, p<0.05)]. Nes-
tas dimensões do autoconceito os alunos sem re-
petências apresentam valores mais elevados (Ta-
bela 1). 

Os efeitos da percepção da qualidade do rela-
cionamento familiar surgem, também, em áreas
relacionadas com a escola [Competência a Lín-
gua Materna (F(1,94)=5.82, p<0.05 e Comporta-
mento (F(1,94)=10.13, p<0.01)], em dimensões
associadas ao relacionamento interpessoal [Acei-
tação Social (F(1,94)=8.63, p<0.01 e Atracção Ro-
mântica (F(1,94)=4.57, p<0.05)] e na Aparência
Física (F(1,94)=23.3, p<0.001). Em todas estas
dimensões, os adolescentes com uma percepção
mais favorável do relacionamento familiar, apre-
sentam autoconceitos mais elevados (Tabela 1).

O efeito de interacção entre a repetência e a per-
cepção da qualidade do relacionamento familiar
surge para a dimensão Aparência Física (F(1,94)
=4.24, p<0.05), em que, apesar de os alunos com
percepção mais positiva do relacionamento fami-
liar apresentarem um autoconceito físico mais
elevado, a diferença é maior nos alunos que nun-
ca repetiram nenhum ano no seu passado escolar
(Figura 1). As estatísticas univariadas revelam,
igualmente para a dimensão Aparência Física, um
efeito de interacção entre a percepção da quali-
dade do relacionamento familiar e o ano de esco-
laridade (F(2,94)=4.15, p<0.05). Este efeito tra-
duz-se em diferenças maiores, entre adolescentes
com percepções de qualidade do relacionamento
familiar contrastadas, para os alunos dos 7.º e 11.º
anos de escolaridade (Figura 2) do que para os
seus colegas que frequentam o 9.º ano.

No que se refere à auto-estima, a análise de
variância realizada (considerando a repetência, a
percepção da qualidade das relações com a fa-
mília e o ano de escolaridade como variáveis in-
dependentes) revela um efeito principal introdu-
zido pela percepção da qualidade do relaciona-
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FIGURA 1
Efeito de interacção entre repetência e percepção da qualidade do relacionamento com a

família para a dimensão “Aparência Física”



mento familiar (F(1,97)=37.4, p<0.001), não exis-
tindo efeitos das restantes variáveis considera-
das. A análise da Tabela 1, permite constatar que
os alunos que percepcionam o seu relacionamen-
to com a família como positivo, são aqueles que
evidenciam níveis de auto-estima mais elevados. 

Análises de correlação entre a percepção da
qualidade da relação com a família e a auto-esti-
ma permite constatar a existência de valores de
correlação moderados entre estas duas variáveis
(Tabela 2). A análise por anos de escolaridade evi-
dencia um enfraquecimento desta associação pa-
ra os alunos do 9.º ano de escolaridade. 

Procurámos, igualmente analisar os efeitos da
auto-estima sobre as diferentes dimensões da per-
cepção da qualidade do relacionamento familiar.
Para o efeito, dicotomizámos a variável auto-es-
tima, a partir dos quartis superior e inferior da dis-
tribuição, procedendo, seguidamente, a uma aná-
lise de variância multivariada em que introduzi-
mos, para além desta, o ano de escolaridade e a
repetência como variáveis independentes. Esta
análise revelou a existência de efeitos introduzi-
dos pela auto-estima (Pillai’s Trace=.232,
F(5,134)=8.09, p<0.001) e um efeito tendencial

devido à repetência (Pillai’s Trace=.078, F(5,134)
=2.27, p=0.051). As análises univariadas reve-
lam que o efeito tendencial observado para a re-
petência incide na dimensão Suporte nas Tarefas
Escolares (F(1,138)=6.17, p<0.05), com os alu-
nos sem repetência a apresentarem valores mais
elevados para o suporte percebido (Tabela 3). 

O efeito introduzido pela auto-estima afecta
todas as dimensões da percepção da relação com
a família (Suporte Afectivo – F(1,138)=32.08,
p<0.001; Suporte nas Tarefas Escolares – F(1,138)
=11.93, p<0.001; Autonomia – F(1,138)=30.82,
p<0.001; Expectativas – F(1,138)=15.07,
p<0.001; Aceitação – F(1,138)=33.67, p<0.001),
com os adolescentes de auto-estima mais elevada
a patentearem valores superiores nas diferentes
dimensões da escala de percepção da qualidade
da relação com a família (Tabela 3).

Uma análise de regressão das diferentes di-
mensões da percepção da qualidade da relação
com a família sobre a auto-estima, mostra que,
para os 7.º e 11.º anos, é a dimensão Suporte Afec-
tivo aquela que se associa mais fortemente com a
auto-estima (Tabela 4). No entanto, para os ado-
lescentes a frequentarem o 9.º ano de escolari-
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FIGURA 2
Efeito de interacção entre ano de escolaridade e percepção da qualidade do relacionamento

com a família para a dimensão “Aparência Física”



240

TABELA 2
Valores de correlação entre a percepção de qualidade do relacionamento familiar e a auto-estima

Amostra Total .46*

7.º Ano .55*
9.º Ano .31*
11.º Ano .53*

* Valores significativos para p < 0.01

TABELA 3
Médias e Desvios-padrão para as dimensões da percepção da qualidade do relacionamento com a

família em função da repetência e da auto-estima

Repetência Auto-estima

Com Repetência Sem Repetência Baixa Elevada

Suporte Afectivo 3.03 3.13 2.81 3.45
(.74) (.72) (.73) (.56)

Suporte nas Tarefas Escolares 3.33 3.57 3.38 3.64
(.57) (.42) (.49) (.43)

Autonomia 2.82 2.81 2.56 3.12
(.51) (.61) (.55) (.45)

Expectativas 3.18 3.38 3.13 3.55
(.59) (.51) (.53) (.47)

Aceitação 3.08 3.16 2.86 3.47
(.60) (.62) (.61) (.42)

Nota: Entre parênteses apresenta-se o valor do desvio-padrão correspondente.

TABELA 4
Resultados da Análise de Regressão Múltipla, das dimensões da Percepção da Qualidade da

Relação com a Família sobre a Auto-estima

7.º Ano 9.º Ano 11.º Ano

Suporte Afectivo .36* .44** .35*
Suporte nas Tarefas Escolares .15 -.11 .07
Autonomia .06 .01 -.004
Expectativas .06 .11 .09
Aceitação .04 .74** .12

R2 .33 .30 .30
F 5.02*** 6.15*** 7.03***

* p <.05;   ** p < .01;    *** p < .001



dade, e apesar desta dimensão se associar, tam-
bém, significativamente com a auto-estima, é a
dimensão Aceitação aquela que melhor prediz a
auto-estima.

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo mostram que a qua-
lidade do relacionamento com a família, percep-
cionada pelos adolescentes se relaciona tanto com
a auto-estima como com as diferentes dimensões
do autoconceito. Entre estas é de salientar a dife-
renças encontradas nas dimensões interpessoais
do autoconceito e na Aparência Física. As pri-
meiras suportam os resultados de outras investi-
gações (Connel et al., 1994; Feldman & Went-
zel, 1990) que referem a existência de uma rela-
ção entre o suporte social fornecido pela família
e as relações estabelecidas com os pares. Como
referem Feldman e Wentzel (1990), uma explica-
ção possível é que as relações no seio da família
sirvam como modelos para o desenvolvimento
das relações com os pares, levando ao estabeleci-
mento de relações positivas com os colegas, pro-
vocando, como consequência, um incremento nas
dimensões sociais do autoconceito.

A associação entre a qualidade das relações
estabelecidas no seio da família e a Aparência Fí-
sica pode ser explicada através da relação entre a
Aparência Física e a Auto-Estima. Como afirma
Harter (1985, 1988, 1993, 1996, 1999) a Aparên-
cia Física é a dimensão do autoconceito que me-
lhor prediz a Auto-Estima. Não queremos aqui
afirmar que os adolescentes oriundos de famílias
com melhor relacionamento tenham sido bafeja-
dos com uma herança genética que os torne par-
ticularmente bonitos. No entanto, algo se passa,
que faz com que estes adolescentes se sintam
mais atraentes que os seus colegas que percep-
cionam um relacionamento menos positivo com
as suas famílias. Serão, provavelmente, os senti-
mentos de suporte e aceitação, associados às re-
lações familiares positivas, os principais respon-
sáveis por uma percepção de Aparência Física mais
elevada. Isto é, uma melhor qualidade do rela-
cionamento familiar pode levar à construção de
uma auto-imagem positiva1 e, este facto, pode
explicar o autoconceito físico mais positivo, mes-
mo nas situações em que essa auto-representação

não corresponda aos padrões de beleza estabele-
cidos. 

Um argumento semelhante pode ser utilizado
para explicar as diferenças observadas na auto-
estima, no sentido em que a qualidade do funcio-
namento familiar, naquelas famílias com melhor
relacionamento, torna possível a construção de
sentimentos de competência e valor que contri-
buem decisivamente para o desenvolvimento de
uma auto-estima positiva.

Apesar da relação existente entre as represen-
tações de si próprio e a qualidade do relaciona-
mento familiar, os resultados apresentados per-
mitem evidenciar que essa relação se modifica
no decurso da adolescência. Assim, essa associa-
ção é mais forte para os adolescentes que fre-
quentam os 7.º e 11.º anos de escolaridade, que
para aqueles que estão no 9.º ano de escolarida-
de. Para estes últimos a relação entre a percep-
ção da qualidade do relacionamento com a famí-
lia e a auto-estima é mais fraca, e esta é predo-
minantemente afectada pela aceitação. No que se
refere ao autoconceito verifica-se que, na dimen-
são Aparência Física, a influência da qualidade
do relacionamento familiar é menor quando com-
parada com a que se verifica com os adolescen-
tes mais novos e mais velhos. Uma explicação
possível é que essas alterações correspondam a
mudanças atribuíveis ao desenvolvimento, as
quais levam o adolescente a afastar-se da famí-
lia, na busca da construção da sua identidade.
Com efeito, uma das características deste perío-
do é a procura de autonomia, a qual pressupõe a
progressiva separação dos progenitores, provo-
cando, em muitas situações, um aumento nos
conflitos com os progenitores, nomeadamente a
meio da adolescência (Collins & Repinski, 1994;
Marsh et al., 1985). Por outro lado, esta fase da
adolescência pode igualmente caracterizar-se co-
mo sendo um período em que a preponderância
do grupo aumenta, provocando uma diminuição
na influência da família (Coleman & Hendry,
1999).
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1 Refira-se a este propósito as expressões “Lindo me-
nino(a)!”, “Que bonito!”, utilizadas muitas vezes pelos
pais para elogiarem desempenhos e comportamentos
dos filhos, nomeadamente durante a infância.



Por último, um comentário sobre os resultados
obtidos em função do sucesso escolar. Tal como
em estudos anteriores (Alves-Martins & Peixoto,
2000; Alves-Martins et al., 2002; Peixoto, 1998;
Robinson et al., 1990; Senos, 1996, 1997; Senos
& Diniz, 1998) alunos com e sem repetência não
se diferenciam relativamente à auto-estima, ape-
sar das diferenças encontradas para o autocon-
ceito académico. Estes resultados sugerem que
os alunos com insucesso no seu passado escolar,
apesar da ameaça que pode constituir um baixo
autoconceito académico, parecem conseguir pro-
teger a sua auto-estima e manter sentimentos de
valor pessoal positivos. Por seu turno, no que se
refere às dimensões da percepção do relaciona-
mento com a família, verificámos que os alunos
sem repetências referem a existência de maior
suporte nas tarefas académicas. Este resultado é
consonante com a literatura que relaciona o en-
volvimento parental na escolaridade dos filhos e
o rendimento académico destes (Eccles & Ha-
rold, 1996; Grolnick et al., 2000; Grolnick & Slo-
wiaczeck, 1994), permitindo sustentar a ideia de
que o suporte instrumental da família, nas tarefas
associadas à escola, fornece uma importante con-
tribuição para o ajustamento académico do ado-
lescente. 
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RESUMO

É normalmente aceite que a construção das auto-re-
presentações (i.e., autoconceito ou auto-estima) é me-
diada socialmente. As relações estabelecidas com ou-
tros significativos (nomeadamente com a família) são
particularmente importantes para a construção de auto-
conceitos e auto-estima positivos. A qualidade das re-
lações estabelecidas no seio da família surge, também,
frequentemente associada ao rendimento académico. O
objectivo deste estudo foi explorar as relações entre a
qualidade das relações familiares, autoconceito, auto-
estima e rendimento académico. Os participantes fo-
ram 265 alunos dos 7.º, 9.º e 11.º anos de escolaridade.
Os dados foram recolhidos através da aplicação de uma
escala de autoconceito e auto-estima e de uma escala
para avaliar a percepção da qualidade das relações fa-
miliares. Os resultados evidenciam efeitos principais
do rendimento académico e da qualidade das relações
familiares nas auto-representações. O rendimento aca-
démico introduz diferenças nas dimensões académicas
do autoconceito, mas não na auto-estima. A percepção
da qualidade do relacionamento familiar produz efeitos
nalgumas dimensões relacionadas com a escola (Com-
portamento e Competência a Português), em dimen-
sões interpessoais (Aceitação Social e Atracção Ro-
mântica) e na Aparência Física. Os resultados mostram
igualmente que a associação entre auto-estima e a qua-
lidade das relações familiares sofre algumas modifica-
ções durante a adolescência.

Palavras-chave: Auto-representações, relações fa-
miliares, adolescência.

ABSTRACT

It is normally accepted that the construction of self-
representations (e.g., self-concept or self-esteem) is
socially mediated. The relationships with significant
others (namely with family) are particularly important
on positives self-concept and self-esteem. The quality
of relationships with the family is equally important on
school achievement. This study aims to explore the re-
lations between the quality of family relationships, self-
concept, self-esteem and school achievement. Partici-
pants were 265 students attending the 7th, 9th and 11th
grade. Data was collected using a self-concept and self-
esteem scale and a scale to measure the quality of fa-
mily relationship perceptions. Results point to major
effects of school achievement and quality of family
relationships on self-representations. School achieve-
ment introduces differences on academic dimensions
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of self-concept but not in self-esteem. The perception
of the quality of family relationship has major effects
on some dimensions related to school (Behavior and
Portuguese Competence), on interpersonal dimensions
(Social Acceptance and Romantic Appeal) and on Phy-

sical Appearance. Results also show that the associa-
tion between self-esteem and the quality of family re-
lationship suffer some modifications during adolescence. 

Key words: Self-representations, family relation-
ships, adolescence.

244


